
50 ANOS DE UM BENEFÍCIO PARA
VISEU E PARA O PAÍS
Por Daniel Silva

Professor Coordenador Jubilado da Escola Superior de Saúde de Viseu

A ESSV foi criada como EEV pela Portaria n.º 228/71, de 1 de

maio. Estava dado o primeiro passo, mas muito havia a

fazer: o terreno, construção e equipamento do edifício, a

constituição duma comissão instaladora e a preparação da

estrutura organizacional e quadro do pessoal docente e

administrativo. A Misericórdia cedeu o terreno, a Fundação

Calouste Gulbenkian fez o projeto e financiou a obra.

Relembro o papel cimeiro do viseense Dr. Azeredo Perdigão,

à data presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. O

Governo Civil de Viseu deu posse à comissão instaladora a

29/10/1973. O primeiro CE iniciou em 7/10/1974. Se o início

das atividades letivas e administrativas era de bastante

preocupação, os tempos de agitação político-militar não eram

menores, pois viviam-se períodos de alguma instabilidade.

Em 1974, a escola possuía o único auditório da cidade e com

frequência eram aí realizadas reuniões político-partidárias.

Lembramos aqui o ano de 1975, a época do PREC com as

movimentações políticas e do MFA. A democracia e a

liberdade criaram euforia nos alunos e alguma insegurança

nos docentes e responsáveis da instituição.

As AGE, os processos eleitorais, a representação dos alunos e não docentes na Comissão Instaladora eram uma

novidade. As RGA eram frequentes e os alunos em acesos debates, queriam participar e dar a sua opinião nas

decisões dos órgãos da escola. Várias manhãs foram passadas no auditório, sem aulas, para se realizarem as

RGA. Em 1977 foi votada por toda a população escolar, a simbologia da escola constando de escudo circular em

metal de brilho/prata e figuras em relevo: o Viriato, a estilização de lâmpada em forma de um crescente com

chama aureolada de onde partem linhas irradiantes e as iniciais da designação da escola. A liberdade também

chegou à escola e nos formámos politicamente e aprendemos a viver em democracia.
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Fonte das Imagens: Exposição Temporária «História da

Enfermagem», por altura da celebração dos 50 anos da Escola

Superior de Saúde de Viseu - Instituto Politécnico de Viseu,

gentilmente cedidas pelo Professor Luís Condeço. 



Por Ana Pires & Ana Paula Gato

Professora Coordenadora Jubilada da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de

Beja &  Professora Coordenadora da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de

Setúbal

Naquele dia 25 de Abril de 1974 o telefone tocou anormalmente cedo.

«Não saias de casa. Há um levantamento militar», avisou-me uma

colega. Preparava-me para ir para mais um dia do meu primeiro

estágio. Não saí de casa e colei-me ao rádio. À medida que o dia

avançava o temor deu lugar à alegria: as coisas iam mudar! E

mudaram!

Na Escola surgiram reuniões gerais de professores e alunos.

Discutiam-se o curriculum e as metodologias de ensino. Tivemos a

ousadia de questionar, de propor, sempre com argumentos sólidos e

justificados. Encontrámos professores que souberam encarar os novos

tempos com alegria e confiança. Havia um entusiasmo contagiante.

Após a Revolução de Abril aconteceu a readmissão de enfermeiras/os

que tinham sido proibidos de exercer funções públicas pela sua

oposição ao Estado Novo; terminou o curso de auxiliar e foi

estabelecida uma só formação inicial em Enfermagem; foi dignificada

a carreira; iniciou-se caminho para a integração do curso de

Enfermagem no Ensino Superior e criação da Ordem dos Enfermeiros;

foi fundado o Serviço Nacional de Saúde (SNS); expandiu-se a rede de

cuidados de saúde do SNS (novos hospitais e centros de saúde). Os

enfermeiros empenharam-se em assegurar a saúde para todos,

preservando os valores da democracia, um caminho em construção.
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A REVOLUÇÃO DE ABRIL E A
ENFERMAGEM

E V E N T O S  F U T U R O S

De 7 a 8 de março de 2025 decorrerá o VII Encontro

Internacional de História da Enfermagem - Guardiões

de Higieia: Legado Histórico da Enfermagem

Comunitária, promovido pela Sociedade Portuguesa de

História da Enfermagem, em Viana do Castelo. Para

mais informações, consultar link aqui.

VII ENCONTRO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DA

ENFERMAGEM - GUARDIÕES DE HIGIEIA: LEGADO

HISTÓRICO DA ENFERMAGEM COMUNITÁRIA

I CONGRESSO DE ENFERMAGEM PERIOPERATÓRIA

DE BRAGA

Agendado para os dias 20 e 21 de fevereiro de 2025,

decorrerá o I Congresso de Enfermagem Perioperatória

de Braga, em Braga, promovido pela Associação da

Ciência ao Humanismo dos Enfermeiros de

Perioperatório . Mais informação aqui.

SABIA QUE...

… a Sociedade Portuguesa de História da Enfermagem é membro da European Association for the

History of Nursing? O último Boletim (n.º 14) da European Association for the History of Nursing

saiu em dezembro, tendo a Sociedade Portuguesa de História da Enfermagem participado no

mesmo, apresentando as últimas atividades e o contributo para a construção da história da

Enfermagem. Para mais informações, consulte o website da Sociedade aqui. 

Em outubro realizou-se o  I Congresso Internacional – Investigação,

formação e práticas em cuidados de saúde: A formar profissionais de

excelência, em Viseu. Esteve presente o associado Paulo Queirós, com a

conferência «História da Formação de Enfermeiros» e o associado Carlos

Subtil, com a conferência «Processo de Profissionalização e Regulação da

Enfermagem».

Em outubro decorreu o I Encontro Nacional e Simpósio Internacional de

Docentes de Enfermagem, em Lisboa. Esteve presente a associada Lucília

Nunes, com a conferência «Ensinar Enfermagem em Portugal», no âmbito de

uma perspectiva histórica.

Em dezembro foi promovido o 2nd International Conference on the History of

Health, em Lisboa. Esteve presente a associada Amélia Ferreira com a

conferência «Identity and Community: Health Experiences in East Timor

(21st Century)».

O associado Paulo Queirós publicou um artigo na Revista Baiana de

Enfermagem, denominado «As mulheres na História da Enfermagem em

Portugal» - mais informações aqui.

A associada Analisa Candeias publicou um capítulo na obra Reabilitação

Psicossocial em Países de Língua Portuguesa, denominado «Percursos da

desinstitucionalização psiquiátrica em Portugal» - mais informações aqui.

Os associados Nuno Correia, Paulo Queirós e Carlos Subtil, publicaram um

trabalho na obra Livro de Resumos do Congresso Internacional de Enfermagem

de Reabilitação, denominado «Percursos dos Cuidados em Enfermagem de

Reabilitação: O papel transformador da enfermagem de reabilitação na Guerra

Colonial Portuguesa» - mais informações aqui.

Foram publicados na Revista Almansor, n.º 6, os trabalhos desenvolvidos no VI

Encontro Internacional de História da Enfermagem, promovido pela Sociedade

Portuguesa de História da Enfermagem (2023), em Montemor-o-Novo.

PUBLICAÇÕESENCONTROS CIENTÍFICOS

https://sphenf.com/vii-eihe/
https://achep.net/
https://sphenf.com/
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem/article/view/59854
https://www.ufrb.edu.br/editora/component/chronoforms5/?chronoform=ver-livro&id=221
https://www.aper.pt/wp-content/uploads/2024/12/Livro-de-resumos-CIER-2024.pdf

